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Bela reflexão!!!

O JIPE 

Um jovem cumpria o seu dever 
cívico prestando serviço ao exér-
cito, mas era ridicularizado por ser 
cristão. 

Um dia o seu superior hierárquico, 
na intenção de humilhá-lo na frente 
do pelotão, pregou-lhe uma peça... 

- Soldado Coelho, venha até aqui! 
- Pois não Senhor. 
- Segure essa chave. Agora vá até 
aquele jipe e o estacione ali na 
frente. 

- Mas senhor, o senhor sabe perfei-
tamente que eu não sei dirigir. 
- Soldado Coelho, eu não lhe per-
guntei nada. Vá até o jipe e faça o 
que eu lhe ordenei... 
- Mas senhor, eu não sei dirigir! 
- Então peça ajuda ao seu Deus. 
Mostre-nos que Ele existe. 

O soldado não temendo, pegou a 
chave das mãos do seu superior e 
foi 
até o veículo. 
Entrou, sentou-se no banco do mo-
torista e imediatamente começou 
sua oração. 

"Senhor, tu sabes que eu não sei dir-
igir. Guie as minhas mãos e mostre 
a essas pessoas a sua fidelidade. 
Eu confio em Ti e sei que podes me 
ajudar. Amém" 

O garoto, manobrou o veículo e esta-
cionou perfeitamente como queria o 
seu superior. 
Ao sair do veículo, viu todo o pelotão 
chorando e alguns de joelhos... 

- O que houve gente? - perguntou o 
soldado. 
- Nós queremos o teu Deus, Coelho. 
Como fazemos para tê-lo? Perguntou 
o seu superior. 

- Basta aceitá-lo como seu Senhor e 
Salvador. Mas porquê todos 
decidiram aceitar o meu Deus? 

O superior pegou o soldado pela gola 
da camisa, caminhou com ele até o 
jipe enxugando suas lágrimas. 

Chegando lá, levantou o capô do veíc-
ulo e o mesmo estava sem o motor! 

DEUS CUIDA DOS SEUS E NÃO 
PERMITE QUE NINGUÉM NOS 
HUMILHE. 

SEJA VOCÊ TAMBÉM UMA SE-
MENTE DE JESUS E VOCÊ SEM-
PRE COLHERÁ O BEM! 

O último folheto

Todos os domingos à tarde, depois do 
culto da manhã na igreja, o pastor e 
seu filho de 11 anos saíam pela cidade 
e entregavam folhetos evangelísticos. 
Numa tarde de domingo, quando che-
gou à hora do pastor e seu filho saírem 
pelas ruas com os folhetos, fazia muito 
frio lá fora e também chovia muito. O 
menino se agasalhou e disse:

-'Ok, papai, estou pronto. '
E seu pai perguntou:
-'Pronto para quê?'
-'Pai, está na hora de juntarmos os 
nossos folhetos e sairmos. '
Seu pai respondeu:
-'Filho, está muito frio lá fora e tam-
bém está chovendo muito. '
O menino olhou para o pai surpreso 
e perguntou:
-'Mas, pai, as pessoas não vão para o 
inferno até mesmo em dias de chu-
va?'
Seu pai respondeu:
-'Filho, eu não vou sair nesse frio. '
Triste, o menino perguntou:
-'Pai, eu posso ir? Por favor!'
Seu pai hesitou por um momento e 
depois disse:
-'Filho, você pode ir. Aqui estão os 
folhetos. Tome cuidado, filho. '
-'Obrigado, pai!'
Então ele saiu no meio daquela chuva. 
Este menino de onze anos  caminhou 
pelas ruas da cidade de porta em por-
ta entregando folhetos evangelísticos 
a todos que via.

Depois de caminhar por duas horas na 
chuva, ele estava todo molhado, mas 
faltava o último folheto. Ele parou na 
esquina e procurou por alguém para 
entregar o folheto, mas as ruas esta-
vam totalmente desertas. Então ele se 
virou em direção à primeira casa que 
viu e caminhou pela calçada até a por-
ta e tocou a campainha. Ele tocou a 
campainha, mas ninguém respondeu. 
Ele tocou de novo, mais uma vez, mas 
ninguém abriu a porta.

Ele esperou, mas não houve resposta.
Finalmente, este soldadinho de onze 
anos se virou para ir embora, mas 
algo o deteve. Mais uma vez, ele se vi-
rou para a porta, tocou a campainha e 
bateu na porta bem forte. Ele esperou, 

alguma coisa o fazia ficar ali na var-
anda. Ele tocou de novo e desta vez 
a porta se abriu bem devagar.
De pé na porta estava uma senhora 
idosa com um olhar muito triste. 
Ela perguntou gentilmente:
-'O que eu posso fazer por você, 
meu filho?'
Com olhos radiantes e um sorriso 
que iluminou o mundo dela, este
pequeno menino disse:
-'Senhora, me perdoe se eu estou 
perturbando, mas eu só gostaria de 
dizer que JESUS A AMA MUITO e 
eu vim aqui para lhe entregar o meu 
último folheto que lhe dirá tudo so-
bre JESUS e seu grande AMOR. '
Então ele entregou o seu último fol-
heto e se virou para ir embora.
Ela o chamou e disse:
-'Obrigada, meu filho!!! E que Deus 
te abençoe!!!'

Bem, na manhã do seguinte domin-
go na igreja, o Papai Pastor estava no 
púlpito. Quando o culto começou 
ele perguntou:
- 'Alguém tem um testemunho ou 
algo a dizer?'
Lentamente, na última fila da igreja, 
uma senhora idosa se pôs de pé.
Conforme ela começou a falar, um 
olhar glorioso transparecia em seu 
rosto. 

- 'Ninguém me conhece nesta igreja. 
Eu nunca estive aqui. Vocês sabem 
antes do domingo passado eu não 
era cristã. Meu marido faleceu ha 
algum tempo deixando-me total-
mente sozinha neste mundo. No 
domingo passado, sendo um dia 
particularmente frio e chuvoso, eu 
tinha decidido no meu coração que 
eu chegaria ao fim da linha, eu não 
tinha mais esperança ou vontade de 
viver.


